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EDITORIAL

   Vimos o choro 
da seringueira

TRÁFEGO INTERROMPIDO
Quando a capacidade humana chega no limite, 

o jeito é mesmo parar, assim como fez o operário  
na pintura da faixa na Rua Henrique Osvaldo

Pelas ruas...

José Furtado
Coordenador do Campinas Que Queremos - josefurtado@campinasquequeremos.org.br

Para quem é a Cidade?
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Quer alcançar 
grandes 

resultados em 
2017, sendo mais 

produtivo, 
aumentando seu 
foco e mudando 

hábitos e 
comportamentos?

AGENDE UMA 
SESSÃO GRATUITA 
EXPERIMENTAL E 
CONHEÇA O 
PROGRAMA COM A 
PROFa. COACH 
DEBORAH COSTA

ü Conheça o programa 
de COACHING com 10 
encontros.

ü 30% de desconto para 
início em janeiro 2017.

coachdeborahcosta@gmail.com
19- 991399937           (Atendimento 
na Av. Carlos Grimaldi)

Chegou��em
Campinas! 

Explosão de Sensações

Venha�conhecer
a�nossa�loja!

Av. João Erbolato, 76 - Jd. Chapadão 
(Próximo ao Balão do Castelo)

TRAGA 
a FAMÍLIA

e se 
DIVIRTA!

facebook.com/iolacampinas

Tel.: 3241-2229

ANUNCIE (19) 3256-4863

Esta é uma pergunta que se 
faz mundo afora. O questiona-
mento nos coloca de frente com 
a realidade do inchaço das ci-
dades que está intrinsecamente 
ligado com a qualidade de vida 
que cada um de nós sonha em 
ter e usufruir. Entretanto, e aqui 
fica um convite para o leitor re-
fletir: estamos, de fato, vivendo 
bem na(s) cidade(s)?

Independente do que cada 
um responda, uma coisa é cer-
ta, sempre podemos melhorar e 
no caso, me parece ser não ape-
nas um simples desejo mas uma 
necessidade, pois o que trans-
parece do dia a dia da cidade 
é que está cada vez mais vio-
lento, mais corrido, mais pro-
blemático e menos desfrutável. 
Podemos associar esta situação 
ao inchaço que, infelizmente, é 
uma variável sobre a qual não 
temos o menor controle. Não es-
panta que 7 em 10 paulistanos 
queiram se mudar da cidade.

Não conheço pesquisa se-
melhante para Campinas mas, 
guardadas as proporções, cer-
tamente um bom número de 
moradores trocaria de cidade. 
Seja por causa do trânsito, ou 
da violência, ou pela falta de 
opções de lazer. E porque não 
o fazem? Porque certamente 
há aspectos positivos em morar 
em Campinas que superam este 
“desejo” de fugir. E aqui fica 
mais um convite à reflexão do 
leitor: Se há aspectos negati-
vos, porque não enfrentá-los de 
forma que sejam eliminados ou 

que tenham seu efeito reduzido, 
e possamos fazer a Campinas 
que queremos?

Esse cara pirou! Imagina! E 
assim chegamos ao ponto que 
nos tem limitado: Nossa reco-
nhecida cultura do comodismo 
(não adianta… deixa pra lá…), 
associada ao desconhecimento 
das leis e dos nossos direitos 
e deveres. Com certeza a Par-
ticipação Social não é uma de 
nossas melhores qualidades, 
enquanto brasileiros.

Dispomos de um arcabouço 
legal digno de primeiro mun-
do que assegura ao cidadão o 
Acesso à Informação pública, 
que obriga o prefeito a publicar 
os gastos executados diaria-
mente, que dá suporte à partici-
pação de todos os cidadãos na 
elaboração de leis, entre outras. 
Com certeza não é tarefa fácil 
fazer valer estes Diretos do Ci-
dadão, mas uma boa notícia é 
que já tem gente fazendo isso 
e VOCÊ pode se juntar a eles, 
apoiá-los de forma que juntos 
façamos uma Cidade melhor.

Os meios digitais podem 
ajudar nesta tarefa trazendo 
informação atual e confiável 
e levando sua opinião ao co-
nhecimento dos demais. Quer 
participar desta mudança? Que 
tal dedicar 1 hora por semana 
para fazer sua cidade melhor? 
Começe pelo facebook: /campi-
nasqqueremos/minhacampinas, 
/resgatecambui. 

Entre em contato por e-mail. 
Venha a reuniões, PARTICIPE!.

“E como chorou copiosamente a  ve-
lha seringueira naquela tarde de  
sexta-feira, quando as lâminas das 
motosserras varavam suas entranhas 
sem dó nenhum.
Embuidos da obrigação de emprega-
dos (a serviço da Rotas das Bandei-
ras), os homens que faziam os cortes 
mais se importavam com o grude da 
seiva nas mãos, quase sem tempo para 
vê-la escorrendo como lágrimas de 
cada fenda da serra.
A grandiosa estrutura que levou mais 
de cem anos para se por de pé não de-
morou mais que três dias para sucum-
bir à sanha do progresso.
No lugar da sombra imensa que pro-
duzia com sua copa altaneira vai pas-
sar asfalto para levar carros pra lá e 
pra cá matando gente e árvores.
Quando vimos aqueles homens com 
suas máquinas poderosas em punho 
só nos restou mesmo fazer o que man-
dava o nosso ofício. Focamos as lágri-
mas brancas da seiva da seringueira 
e clicamos várias vezes. Já que não 
podia evitar a sanha poderosa do de-
senvolvimento, registrei a dor daquele 
ser que, mesmo apesar de imenso, não 
resitiu aos golpes.
Decepados um a um seus galhos fo-
ram caindo para serem enfileirados, à 
beira da estrada, do mesmo jeito que 
enfileiram seres humanos mortos nas 
tragédias rodoviárias deste Brasil 
afora.
Mas como diz o ditado, ‘não adianta 
chorar o leite derramado’. 
E como derramou leite aquela serin-
gueira ali na nossa frente.
Adeus seringueira!
Vamos sentir sua falta”.

Vimos o choro 
da seringueira II

O Editorial acima é da edição 0061 
do Jornal de maio de 2013, quando 
Rota da Bandeiras derrubou a seri-
gueira na D. Pedro, mas cabe  aqui, 
nesta edição, quando homens do 
Departamento de Parques e Jardins 
da Prefeitura, também acatando 
ordens superiores supostamente 
embasadas em conceitos técnicos, 
motosseraram duas outras serin-
gueiras na Rua Soldado Percilio 
Neto, em frente ao número 567, no-
Taquaral. Mesmo diante de todas 
as explicações plausíveis, não há 
quem não sinta ao ver o leite da sei-
va de uma árvore sendo derramado.
Por isso estamos tristes novamente

Rua Luiz Arruda Camargo, 52 - J. Santana
Fones: (19) 3326-9656 / 99141-8697 /    98190-5731 /    99182-0615



Mais duas seringueira mortas
EM 2013 FOI NA D. PEDRO. AGORA EM PLENO TAQUARAL!

Morte na D. Pedro

seringueira é retalhada
Página 5
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Na edição 0061, de maio de 2013, o 
Jornal publicou reportagem sobre a 
morte de uma imensa seringueira na 
margem da Rodovia D. Pedro I próxi-
mo ao pontilhão da Pucc. A justificativa  
da concessionária Rota da Bandeiras, 
responsável pela extração, foi que o 
corte era  necessário para permitir a 
implantação de uma faixa marginal à 
rodovia.
Agora os moradores da região acom-
panham, pesarosos, a extração não 
de uma, mas de duas outras imensas 
seringueiras, em pleno Taquaral, na 
Rua Soldado Percílio Neto, em fren-
te ao número 567. A justificativa do 
Departamento de Parques e Jardins, 
apesar de não oficializada, foi de que 
as duas árvores cresceram demais 
impedindo a circulação de pedestres 
pelas calçadas no local, bem como 
risco para a residência, moradores e 
também para motoristas que trafegam 
por lá.
Em nota, o órgão público informou 
apenas sobre a interdição do trânsi-

to durante o processo de poda dos 
galhos mais altos com uso de equi-
pamento içador e serras elétricas. A 
previsão de dois dias (7 e 8/11)  este-
belecida pela Emdec, se estendeu por 
quase uma semana de interdição.
E o trabalho deve continuar ainda por 
mais uns 20 dias segundo operários 
responsáveis pela poda e extração. 
Porém o trânsito já está parcialmen-
te liberado com meia pista no sentido 
bairro/lagoa impedido e monitorado 
por agentes do trânsito. 
Mesmo diante da necessária retira-
da, quem passa pelo local lamenta, 
como o casal Artur Dantas e Maria 
Luiza Dantas. Eles caminham quase 
diariamente pela avenida e as imen-
sas árvores eram sempre motivo de 
comentários.
“Na volta das caminhadas na Lagoa 
a sombra delas nos dias de sol forte 
era uma benção para o nosso cansa-
ço e sempre dávamos uma paradinha 
para descansar”, explicou Maria Luiza 
olhando os troncos serrados.
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 www.churrascoramalho.com.br

EXCLUSIVO

Ampliei meu ramo de atividade
“Faz 22 anos que eu trabalho com 
peixe. Eu procurei o curso para 
buscar mais de conhecimento e 
ampliar meu ramo de atividade. 
Achei excelente! Desmontamos al-
gumas verdades que acreditamos 
que não podiam ser aplicadas ao 
se preparar um churrasco, e apren-
demos técnicas simples, eficientes 
e que fazem do churrasco uma culi-
nária de ocasiões especiais. Mara-
vilhoso!”. - Tony Marcelo Pacheco 
Robataman.

Fazer meu filho aprender
“Eu fiz o curso ao lado do meu fi-
lho. Foi excelente. O churrasco faz 
parte da nossa cultura. Foi surpre-
endente o uso de algumas técnicas 
e todo o sabor que elas proporcio-
nam. A interatividade com o Rama-
lho e com o grupo foi demais. Sem 
dizer o ambiente, que é muito agra-
dável. Degustamos e aprendemos 
muito. Estão todos de parabéns. Eu 
adorei e recomendo o curso”. - Júlio 
Cesar Cabrino, empresário.

Mais uma turma elogia
a qualidade do curso 

A conceituada Casa de Carnes Ramalho recebeu mais uma turma 
para na 7ª edição do Curso de Churrasco. Como é costume o grupo 

foi recebido pelo cordial Itamar Ramalho, idealizador do projeto, 
e pelo amigo churrasqueiro Wagner. A dupla apresentou 
os tipos de bois, os cortes e as técnicas de como extrair 
o melhor sabor da carne ao pilotar uma churrasqueira. 

Ficou curioso para saber se vale à pena?  Leia os depoimentos. 
Passe na Casa de Carnes Ramalho ou acesse o site para participar. 
Você nunca mais irá servir ou saborear um churrasco como antes! 

Vou melhorar meu churrasco
“Foi muito legal porque eu sempre 
gostei de churrasco. Sempre fico na 
churrasqueira nos encontros com os 
amigos. E agora meus amigos vão 
poder comer um churrasco mais sabo-
roso com tudo que aprendi no curso. 
Foi demais entender sobre os cortes, 
sobre os tipos de carnes e como técni-
cas simples exploram todo o sabor que 
a carne pode oferecer. Quero aprender 
ainda mais”. - Caio Cesar da Costa, 
autônomo.

Nada se compara a isto aqui 
“Embora eu cozinhe profissionalmen-
te, o churrasco é uma coisa que eu 
não domino. Quando é um almoço eu 
sempre vou para o fogão. Quando é 
churrasco eu fico do lado observando 
as pessoas prepararem. Eu sentia falta 
de aprender um pouco mais. A gente 
pesquisa e assiste vídeos, mas isso 
aqui é completamente diferente. Saio 
daqui hoje muito satisfeito com o quê vi 
e comi”. - Manoel Alves Filho, jornalista, 
chef de cozinha e idealizador do projeto 
Chef na Praça de Campinas. 
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Desossada, cortada ainda crua.
Levada ao fogo, temperada e
degustada com prazer, claro.
Um curso completo como manda
o figurino de Itamar Ramalho

Depoimentos

TONY MARCELO         JULIO CÉSAR                 CAIO CÉSAR              MANOEL ALVES

Quer saber se vai chover na 
próxima meia hora no bairro onde 
você está, se haverá granizo ou 
ventos fortes com possibilidade 
de queda de árvores? Basta olhar 
no celular! É o que pretende o apli-
cativo gratuito SOS Chuvas (Sis-
tema de Observação e Previsão de 
Tempo Severo), que em dezembro 
passa a disponibilizar informações 
da região de Campinas.  O aplica-
tivo foi desenvolvido para Android 
e IOS, e já pode ser baixado gratui-
tamente no site http://soschuva.
cptec.inpe.br/  Segundo pesqui-
sadores, se o sistema já estivesse 
concluído por ocasião da microex-
plosão ocorrida em junho, a popu-
lação poderia ter sido avisada com 
antecedência. 

Por enquanto o sistema infor-
ma chuva em tempo real, previsão 
de chuva para os próximos 20 mi-
nutos, raios e imagens de satélites, 
mas será atualizado com novas fer-
ramentas gradualmente, explica a 
pesquisadora e diretora associada 
do Cepagri, Ana Avila. A previsão 
é tão precisa que será possível di-
zer quando e quanto vai chover 
em determinado bairro, saber se 
haverá granizo e qual o tamanho 
das pedras. “Poderemos orientar 
a população em detalhes, evitando 
uma série de acidentes em decor-
rência de queda de árvores, raios, 
deslizamentos de terra ou inunda-
ções, permitindo que empresas e 
população atuem em prevenção”, 
ressalta a meteorologista.

Prevenção em alagamentos

Segundo Avila, o radar ins-
talado na Unicamp é de última 
geração e tem a característica de 
“enxergar” o interior das nuvens, 
os movimentos, o que está se for-
mando. Além do benefício direto 
à população, ela ressalta a impor-
tância do radar na área de hidro-
logia urbana, por exemplo, com 
a possibilidade de estimar riscos 
de alagamento em algumas horas, 
dando possibilidade de alerta para 
regiões específicas de Campinas.

Ela ressalta que o sistema dará 
avisos meteorológicos, cabendo 
sempre à Defesa Civil, como é lei, 
fazer os alertas à população em 
caso de eventos severos. Na Região 
Metropolitana de Campinas as in-
formações serão bem detalhadas. 
“Com esse sistema demonstramos 
a importância que damos a pesqui-
sas que minimizem ou evitem todo 
o tipo de perdas, sobretudo as hu-
manas”, afirmou a meteorologista 
do Cepagri. 

Um sistema complexo

Com participação do Cepagri/
Unicamp, o aplicativo abrange 
uma área de até 100 quilômetros 
a partir de Campinas, graças ao 
radar de dupla polarização, sen-
sores de superfície e detectores de 
granizo instalados recentemente 
na Unicamp. Mas o sistema inclui 
também informações de equipa-
mentos semelhantes localizados 
nas cidades de São Roque (SP) e 
Rio de Janeiro (RJ). Tanto o apli-
cativo (mais voltado à população) 

Aplicativo no celular prevê tempestades
SOS CHUVAS

quanto a página web (de maior in-
teresse para pesquisadores e mete-
orologistas) estão em sua primeira 
versão e serão aperfeiçoados ao 
longo do projeto.  

O radar está instalado na re-

Parque dos Chefs
Um novo espaço gastronômico está 

funcionando na av. Heitor Penteado 329 
(ao lado do kartódromo do Taquaral), 
com 12 trailers de food trucks e barracas 
que atendem de terça a domingo, no al-
moço (11h às 15 h) e jantar (18h às 22h) e 
finais de semana das 9 às 22 h. Venda de 
comida artesanal urbana (petiscos, pra-
tos e lanches), bebidas variadas, sobre-
mesas, além de apresentações musicais 
variadas. 

Flor & Ser
Um novo conceito de floricultura, 

que atende com flores mas também com 
arranjos para presentes, decoração e ca-
chepôs diferenciados, se instalou na área 
de conveniência do posto Pachá (Rua 
Armando Strazzacappa 550 – Santa 
Cândida).  O telefone é 3291 7905. 

Ateliê Pachá 
No Posto Pachá o espaço do Ateliê 

foi ampliado, com novidades persona-
lizadas em artesanato para decoração, 
presentes e utilidades. Atende enco-
mendas pelo telefone 3256 0767. Rua 
Armando Strazzacappa 550 (em frente 
ao Campinas Hall).

Pista radical
A Royal Extreme Park é uma pista 

para esportes radicais (skate park indo-
or) que funciona das 10 às 22 h na Rua 
Alfredo da Costa Figo 164, Santa Cân-

dida.  Área coberta de mil metros, com 
obstáculos, vestiário com chuveiro para 
atletas e loja, além de escolinha. Locação 
para mensalistas ou baterias de 2 h.  Tel.: 
3325 8668.

COC Taquaral
O Colégio COC abriu uma unidade 

no Taquaral, onde atenderá, já em 2017, 
alunos da Educação Infantil até o 5º ano 
do Ensino Fundamental, com sistema 
bilingue. A escola está aberta para visi-
tações e matrículas na Rua Latino Coe-
lho 266 – Pq. Taquaral. Tel.:  3296 0366. 
Dirigentes informam que não há relação 
com a outra escola que funcionou na re-
gião.

Laboratório de Lego 
Desenvolver habilidades e criativi-

dade usando o Lego em conceitos de ci-
ências e tecnologia é a proposta do LAB 
– Laboratório Avançado Bricks, que 
está no Parque dos Cheffs. R$ 20 a cada 
meia hora de atividades para adultos ou 
crianças (partir de 2 anos).  Av. Heitor 
Penteado, 329 – Taquaral.   

Terça da Serra
A casa de repouso para idosos aten-

de em sistema de internato, para pesso-
as acima de 60 anos. Mantém serviços 
de enfermagem 24 h, fisioterapia, tera-
pia ocupacional, psicólogo e médicos 
em várias especialidades. Rua Heitor 
Penteado 1641 -  Tel.: 3395 3831. 

GIRO

gião mais alta da Unicamp (em 
frente ao Museu Exploratório de 
Ciências) onde ficará por um pe-
ríodo de dois anos. O projeto é 
formado por cerca de 50 cientistas 
brasileiros e estrangeiros e envol-
ve o Centro de Previsão de Tempo 
e Estudos Climáticos (CPTEC), 
ligado ao Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE), o Ce-
pagri Unicamp e a Universidade 
de São Paulo (USP).  O desenvol-
vimento deste sistema vem sendo 
feito há mais de dez anos. O radar 
usado no SOS Chuva custou 600 
mil euros e foi pago com recursos 
da Fapesp (Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo), 
que investiu um total de R$ 3 mi-
lhões no projeto.

O equipamento responsável pelas 
previsões e Ana Avila, do Cepagri



Rua fica sem galerias de água e esgoto
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O impasse para a finalização do 
Plano de Pavimentação do bairro 
Santa Cândida – que deveria ter 
sido concluído em março - parece 
estar encontrando uma solução. Os 
moradores receberam da Prefeitura 
informações sobre o escoamento 
das águas pluviais na Rua Ales-
sandro Payaro, que será feito su-
perficialmente até as canaletas da 
Rodovia Dom Pedro e de lá para o 
Ribeirão Anhumas, que passa pró-
ximo. 

Segundo a Presserv, empresa 
responsável pela pavimentação, 
a nova previsão é que a obra seja 
concluída até o final deste ano. “No 
momento, estamos aguardando a 
finalização do projeto da canaleta, 
que está sendo desenvolvido por 
um projetista da Prefeitura”, expli-
cou a engenheira Analy Fernandes.

Bueiros fechados

Segundo o Diretor de Obras da 
Secretaria Municipal de Infraes-
trutura, Gustavo Garnett Neto os 
bueiros da Rua Murilo de Campos 
Castro continuarão fechados e as 
águas pluviais dessa rua irão escoar 
superficialmente até a Alessandro 
Payaro e de lá para a via marginal. 
Quanto a drenagem oriunda da R. 
Olga Giorgio Geracci, que já está 
sendo pavimentada, ela será inter-
ligada da rede pública (em execu-
ção) à uma caixa coletora construí-
da pela Rota das Bandeiras. 

Embora a solução resolva a 
questão das àguas de chuva, a pre-
ocupação dos moradores é com o 
esgoto. Ronaldo da Silva, repre-
sentante dos moradores do bairro, 
explica que “a Sanasa já fez as de-
marcações do esgoto nas sarjetas 
do bairro e em breve irá esbarrar 
nesse problema da Rua Alessandro 
Payaro, que não pode ser perfura-
da”. Ele conta que existem várias 
empresas no bairro que enfrentam 
problemas na obtenção de certifi-
cados, alvarás e similares por ainda 
utilizarem fossas. Como ninguém 
quer ficar sem esgoto, os morado-
res sugeriram que a Prefeitura acio-
ne juridicamente a Rota para uma 
solução técnica. 

Gustavo Garnett explicou aos 
moradores que, ao construir seu 
muro de contenção, “a Rota das 

Bandeiras provocou o estreita-
mento da Rua Alessandro Payaro, 
que ficou com a largura média de 5 
metros, totalmente fora do padrão 
estipulado pela Prefeitura. Nesta 
via estava prevista a instalação de 
uma galeria de águas pluviais (diâ-
metro 1m) e 10 poços de visita, cuja 
execução foi inviabilizada pelos 
tirantes da contenção da mureta 
construída pela Concessionária”. 

Rua mais estreita

Já o trecho da Alessandro 
Payaro entre as Ruas Luís Os-
valdo Artusi e Arlindo Gomes 
Ribeiro será pavimentado com 
estreitamento. Esta rua receberá 
pavimentação apenas nesta qua-
dra, mas as canaletas de escoa-
mento serão implantadas desde 
a Rua Murilo de C. Castro até o 
final. Alguns PVs (poços de visi-
tação com 3 metros de profundi-
dade) previstos no bairro não se-
rão executados, segundo Garnett, 
“devido a presença de rocha sã no 
subsolo, que impediu a escava-
ção”. 

O asfalto é uma reivindicação 
antiga da comunidade, que teve o 
plano comunitário de pavimenta-
ção do bairro aprovado em 2010, 
englobando sete ruas. O projeto 
da galeria pluvial foi elaborado 
em 2011 e as obras começaram em 
março de 2014, com previsão de 
dois anos para finalização. As mu-
retas de proteção da rodovia foram 
construídas pela Rota das Bandei-
ras também em 2014, com aprova-
ção da Prefeitura, sem considerar 
o projeto de instalação da galeria.  

A limpeza e desassoreamento 
da Lagoa do Taquaral serão con-
cluídas na primeira quinzena de 
dezembro, segundo informações 
do DAEE (Departamento de Águas 
e Energia Elétrica de SP), respon-
sável pelo contrato de R$ 999 mil 
para os serviços de dragagem.  O 
secretário municipal de Serviços 
Públicos, Ernesto Paulela, decla-
rou, entretanto, que o serviço será 
entregue em 30 de novembro. A 
operação foi executada e custeada 
pelo governo estadual e a Prefeitura 
removeu o material dragado. 

Aguardado desde 2014, o desas-
soreamento da Lagoa do Taquaral 
começou em maio para revitalizar 
o local, que estava com apenas um 
terço da sua capacidade de arma-
zenamento de água. Foram remo-
vidos cerca de 63 mil m³ de sedi-
mentos acumulados junto às saídas 
das galerias pluviais. O desassore-
amento deve aumentar o oxigênio 
da água, diminuindo a mortalidade 
dos peixes e, também, aprofundar 
a lagoa com a retirada dos bancos 
de areia, para que ela volte a atuar 
como auxiliar no combate às en-
chentes, retendo a água das chuvas 
que correm para a foz do Ribeirão 
Anhumas. 

O piscinão de contenção das 
águas de chuvas localizado pró-

Depois de ouvir do Ministério 
Público que seria ‘prudente’ adiar o 
encaminhamento do Plano Diretor 
á Câmara, o prefeito Jonas Doni-
zette comunicou que vai prorro-
gar o envio do projeto até junho de 
2017. Ele afirmou que atendeu aos 
pedidos protocolados por entida-
des e Conselhos e pretende traçar 
o que chamou de uma ‘estratégia de 
comum acordo’ com o Ministério 
Público. O documento elaborado 
com as diretrizes desta condução 
não foi divulgado. 

No dia 23 de novembro, no final 
da tarde, o secretário de Planeja-
mento Fernando Vaz Pupo falou 
sobre a prorrogação reconhecendo 
a necessidade de um “aprimora-
mento das propostas e ampliação 
do diálogo com a sociedade”. Ele 
afirmou que a equipe da Seplan 
estava discutindo internamente o 
novo cronograma e a metodologia 
que será adotada, e garantiu que a 
divulgação seria feita até a primei-
ra semana de dezembro. À noite, 
entretanto, já eram veiculados co-
mentários sobre a mudança do ti-
tular da pasta. 

Já as entidades que integram o 
Fórum pelo Plano Diretor Partici-
pativo se reuniram no dia 22 /11 e 
pretendem protocolar na Prefeitu-
ra, no início da próxima semana, 

um documento manifestando sua 
visão sobre a condução desta nova 
etapa de discussões.  

Troca de secretário

O voto do vereador Gustavo 
Petta (PC do B), contrário ao pro-
jeto do Executivo que tratava do 
repasse do superávit do fundo pre-
videnciário do CAMPREV para o 
pagamento dos aposentados em 
22/11, foi o estopim para o rompi-
mento da aliança entre o prefeito e 
o partido que apoiou sua reeleição. 
Com isso, todos os cargos ocupa-
dos pelo partido, entre eles o do 
então secretário de Planejamento 
Fernando Pupo, foram entregues 
desde 23/11.

Plano Diretor vai para 
a Câmara só em junho

SECRETÁRIO COMUNISTA PEDE EXONERAÇÃO

Desassoreamentos devem
terminar em dezembro

LIMPEZA NAS LAGOAS

Ao alto, a rua em seu estado atual e intransitável; abaixo o croqui apresentado por 
moradores como alternativa à falta de galeria para o escoamento da água pluvial

Uma semana depois do jor-
nal divulgar os buracos picha-
dos com os nomes de impostos e 
taxas municipais, a Rua Alfredo 
da Costa Figo teve os buracos 
fechados e recebeu uma cama-
da de asfalto. Os moradores do 
bairro Santa Cândida haviam 
feito um protesto silencioso 
escrevendo ‘IPTU, ISS, ITBI’ e 
outros nas aberturas do asfalto 
deteriorado. Pelo visto, a admi-
nistração não gostou da brinca-
deira e resolveu fazer a manu-
tenção do local.  

FUNCIONOU!

Moradores 
protestam e rua 

é consertada

ximo ao Dom Pedro Shopping, 
conhecido como Lagoa do Parque 
Ribeirão das Pedras, está tempo-
rariamente seco. Ele foi esvaziado 
para a execução das obras de desas-
soreamento e remoção de resíduos, 
que começaram em 18 de agosto e 
tem previsão de entrega em 10 de 
dezembro, segundo a Secretaria 
Municipal de Serviços Públicos.

O trabalho de limpeza é uma 
demanda antiga do Movimento 
Parque Ribeirão das Pedras, forma-
do por moradores da vizinhança. 
A expectativa é retirar um volume 
total de 11.600 m3 de resíduos do 
piscinão que tem 16,5 mil m2. Além 
de amortecer as cheias do Ribeirão 
das Pedras, o local cumpre um pa-
pel paisagístico na região e estava 
infestado de aguapés, provocando a 
morte de peixes e forte mau cheiro. 

Secretário Pupo falou ao Jornal minutos 
antes de seu pedido de exoneração: 

voto do PCdoB na questão da Camprev

Acidente na lagoa do Parque Linear

Rua teve recapeamento parcial

Pichação acabou dando resultado
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Remediação vira um ‘nó cego’
CONTAMINAÇÃO: MAIS TRÊS ANOS DE ESPERA

Pois é, a velha contaminação, de 
1973 a 1996, pela Proquima (fábrica de 
solventes da família campineira Far-
jalah) no bairro Mansões Santo An-
tonio acabou gerando pouco ou quase 
nenhum prejuízo para a empresa que se 
mudou do local para o distrito Indus-
trial carregando apenas algumas mul-
tas aplicadas pela Cetesb. Ela vendeu 
o terreno para a Construtora Concima 
que projetou um conjunto de prédios de 
apartamentos para o local. Iniciadas 
as obras, a notícia de contaminação do 
solo ganhou publicidade e o empurra 
empurra entre as partes envolvidas teve 
inicio lá por volta do ano  2.001.

Cetesb, Prefeitura, Ministério 
Público, moradores e proprietários 
de apartamentos impedidos de ocupar 
seus imóveis se engafinham, de lá para 
cá, com ações, algumas estapafurdias, 
de todas as partes. Gente simples que 
empenhou toda a economia em peque-
nos apartamentos onde provavelmente 
moraria o resto da vida acabou no meio 

do emaranhado técnico, jurídico e político 
sem saber o que fazer.

Ontem mais uma etapa desta história 
quase macabra aconteceu na prefeitura 
municipal. A Aecom - uma empresa de es-
tudos ambientais - entregou ao  prefeito o 
relatório, com mais de mil páginas, sobre 
uma nova análise da situação.

Novidade? Nenhuma. A contamina-
ção, considerada grave, que estava lá há 
mais de 20 anos, continua a mesma. Tão 
grave quanto antes, sem tirar nem por, com 
os índices apavorantes de cloreto de metila 
e benzeno, substâncias consideradas can-
cerígenas, tão elevados como na primeira 
análise realizadas há décadas.

E daí?
Bem, moradores e proprietários de 

terrenos impedidos de levantar sequer 
um muro viram mais uma vez a situação 
se repetir como em várias outras. A con-
taminação é novamente constatada e o 
perigo também. Mas o relatório é  apenas 
mais uma ponta do  fio da meada do ema-
ranhado. ele precisar seguir para a Cetesb 
que, por certo exigirá tempo para analisar 
as mais de mil páginas. ele seguirá também 

Uma nova etapa da licitação 
que seleciona uma empresa para 
elaborar o Plano de Intervenção na 
área contaminada do bairro man-
sões Santo Antonio foi realizada no 
dia 31 de outubro, com a apresen-
tação da documentação de habilita-
ção (comprovação de competência 
técnica, econômico financeira e ju-
rídica) de 11 empresas (cujos nomes 
não foram divulgados) interessadas 
em participar do certame. Essa do-
cumentação está sendo analisada 
pelas Secretarias do Verde e de Ad-
ministração, que não estabeleceram 

um prazo para concluir o trabalho.
A próxima etapa será a publica-

ção no Diário oficial do município 
dos nomes das empresas habilita-
das, com a divulgação da data para 
abertura dos envelopes com as pro-
postas de preços. 

A vencedora deverá elaborar 
Investigação Ambiental Detalhada 
Complementar, Avaliação de Ris-
co à Saúde Humana e Plano de In-
tervenção na área contaminada do 
Mansões Santo Antonio.

O processo de licitação já foi 
adiado três vezes, as primeiras em 

função de dúvidas técnicas, mas 
depois porque a empresa Index 
Ambiental entrou com um pedi-
do de impugnação do processo. 
Embora a Secretaria do Verde não 
tenha respondido o questionamen-
to sobre as razões de impugnação, 
tudo indica que a empresa consi-
derou que exigências do edital res-
tringiam a participação. 

No dia 31/10 o Diário Oficial do 
município publicou a negativa de 
provimento ao pedido, por isso o 
processo teve continuidade com a 
entrega dos envelopes.

A VELHA CONTAMINAÇÃO E O NOVO RELATÓRIO
19 de novembro de 2013 às 11:22, por Gilberto Gonçalves

Há exatos três anos o texto 
que segue grifado abaixo foi  pu-
blicado no site do Jornal, sob o 
título acima,  junto com a notí-
cia da entrega do relatório pela 
Aecom ao prefeito da época e 
reeleito (http://www.jornalal-
totaquaral.com.br/noticia.php?-
cod=2085).

Naquele dia as autoridades 
responsáveis por solucionar o 
problema da contaminação e 
devolver o que é de direito a 
compradores de apartamento 

dos blocos B e C, disseram: “Quan-
to à revisão do decreto que proíbe 
construções ou a liberação dos blo-
cos B e C do Parque Primavera, o 
grupo de trabalho irá debater essas 
questões de maneira mais detalha-
da”, afirmou o prefeito Jonas Doni-
zete.

O texto, portanto, continua tão 
atual como naquele dia 19 de no-
vembro de 2013 quando  foi publi-
cado pois a situação dos compra-
dores de apartamento dos blocos 
interditados continua exatamente 

a mesma: sem os apartamentos 
que compraram e pelo qual pa-
garam e sem que ninguem se res-
ponsabilize pelo prejuízo deles.

Naquele dia também o dono 
da Concima, que construiu o 
condomínio e presente ao even-
to festivo disse: “Não contami-
namos terreno nenhum e nem 
interditamos prédio algum.” Só 
faltou completar dizendo que 
não deve nada aos compradores 
que não têm os imóveis pelos 
quais pagaram.

para outro órgão estadual, o DAEE - 
Departamento de Água e Energia elé-
trica do estado de São Paulo, que, por 
sua vez, também, exigirá tempo para 
analisar o calhamaço de dados.

Por sua vez o prefeito, como é pró-
prio de quem ocupa o cargo, criou um 
grupo técnico para acompanhar o caso. 
Nem morador nem proprietário de ter-
reno estão representados. Eles vão, mais 
uma vez, esperar pela boa vontade dos 
“órgãos competentes”. Enquanto isto, 
os que moram nos prédios localizados 
na área crítica vão continuar inalando 
cloreto de metila e benzeno que exala do 
solo. Como o técnico da Aecom enfati-
zou que seriam necessários cerca de 50 
anos para que as substâncias chegassem 
a causar câncer em alguém, é bom andar 
rápido pois, a contar do início da con-
taminação do solo  em 1973, lá se foram 
40 anos. Assim, não precisa fazer muita 
conta para concluir que estão faltando 
só mais dez para os cancerosos do Man-
sões Santo Antonio começarem a dar as 
caras...

Salve-se quem puder!

EM 2013, ENTREGA FESTIVA DE DOCUMENTOS

Atendimento médico
sob novo conceito

JAT - Como funciona a Nostra 
Clínica?

Dr. -  A Nostra Clínica se enquadra 
nas chamadas clínicas populares 
que surgiram há cerca de 15 anos 
por conta da alta demanda do SUS, 
que tem uma estrutura física e 
recursos humanos limitados, 
impactando em filas de espera 
desanimadoras e por vezes 
angustiantes, e no alto valor de 
custo de manutenção dos planos de 
saúde, que comprometem o 
orçamento dos usuários.

JAT - O que a diferencia das 
demais do mesmo segmento?

Dr. - Pertencemos a Casa de Saúde 
Campinas, uma instituição 
centenária. A maioria do nosso 
corpo clínico integra a Casa de 
Saúde. Isso nos confere uma 
experiência e conhecimento de anos 
de atuação médico-hospitalar. O que 
sem dúvida confere uma segurança 
a mais para os nossos usuários.

JAT – E o preço acessível impacta 
na qualidade do atendimento?

Dr. - Pelo contrário. Nosso corpo 
clínico é formado por especialistas 
renomados. E o próprio conceito das 
clínicas populares confere aos 
médicos uma remuneração igual e 
até maior ao que eles receberiam 
por uma consulta por meio de um 
plano de saúde tradicional, o que 
torna a oferta do serviço 
financeiramente interessante ao 
profissional e viável ao usuário.

JAT - Quais as especialidades 
disponíveis e o tempo para o 
agendamento de uma consulta?

Dr. - A Nostra Clínica oferece todas 
as especialidades básicas como: 
Bucomaxilo Facial (parceria) 
Cardiologia, Clínica Médica, 
Dermatologia, Endocrinologia, 
Fonoaudiologia, Fisioterapia, 
Ginecologia, Gastroenterologia, 
Nefrologia (adulto e pediátrica), 
Neurologia, Nutrição, Oftalmologia, 
Ortopedia, Otorrinolaringologia, 
Odontologia (parceria), Pediatria, 
Psicologia, Psiquiatria, Urologia e 
Exames Clínicos.  E o tempo 

máximo para ofertarmos alguma 
dessas especialidades é de 7 dias. 
Não trabalhamos com pronto 
atendimento, apenas consultas.

 

JAT - Qual o investimento médio 
para uma consulta?

Dr. - Estamos praticando valores 
menores até o dia 31/12/2016, neste 
periodo uma consulta com um 
especialista fica em torno de 
R$80,00, com exceção das 
especialidades de oftalmologia 
R$98,00 (com exames inclusos) e 
psicologia R$60,00. É uma consulta 
particular, porém com um 
investimento muito abaixo do 
praticado nas clínicas particulares. 
Muito acessível!

JAT - E no caso da necessidade 
de exames complementares?

Dr. – A Nostra Clínica mantém 
várias parcerias para realização de 
exames laboratoriais, cardiológicos, 
e de imagens, além de endoscopia e 
colonoscopia.  Assim, conseguimos 
oferecer exames complementares 
aos nossos usuários a preços 
reduzidos. 

JAT – O que é a especialidade 
Clínica Médica e qual a sua área 
de atuação? 

Dr. -  A clínica médica é a 
especialidade médica que trata de 
pacientes adultos com doenças não 
cirúrgicas, nem gineco-obstétricas. 
Todas as outras áreas clínicas se 
diferenciam a partir dela. Por sua 
formação ampla e pela visão global 
do organismo humano, ele está apto 
a fazer o diagnóstico e o tratamento 
de diversas patologias nas mais 
diversas áreas. Uma vez que o 
paciente ainda não tem o 
diagnóstico da doença, o atendi-
mento na clínica médica é o mais 
indicado. Com o diagnóstico feito, o 
paciente pode então optar pela 
procura de um especialista na área 
ou manter o tratamento com o 
clínico uma vez que ele tenha o 
domínio da doença em questão. 
Dessa forma acaba sendo 
imprescindível a atuação do clínico 
nos serviços de saúde. 

O DOUTOR

FALOU!

Dr. Marco A. Altheman
Responsável Técnico

PATROCÍNIO

Quem está  com a saúde em ordem, precisa fazer uma visita ao 
médico uma vez ao ano para exames de rotina. Mas, se a sua saúde 

precisa de cuidados e você está sem plano de saúde 
ou não pode suportar as longas filas de espera para um atendimento 

pelo SUS, você precisa conhecer a Nostra Clínica. 
Instalada na rua Luzitana, 681, Centro, ao lado 

da Casa de Saúde Campinas. Ela oferece um novo 
conceito de acesso aos serviços médicos, baseado na qualidade

de atendimento, agilidade do processo de agendamento de consultas 
e preços reduzidos. Saiba mais lendo o bate-papo com diretor           

e responsável técnico da  Nostra Clínica, Dr. Marco Antonio Altheman.           
Você enxergará o investimento em saúde 

e prevenção, com outros olhos!

Rua Luzitana, 681 - Centro - Campinas/SP (ao lado da Casa de Saúde)

3722.4003
99770.8311
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Crise impõe medidas drásticas
JORNAL SE AJUSTA E VOLTA ÀS ORIGENS

A situação dos veículos de 
comunicação alternativos ou 
considerados pequenos pas-
sou a ser incerta e não sabida 
depois que Michel Temer as-
sumiu a presidência. Até os úl-
timos meses do governo Dilma 
os jornais, rádio e tv incluídos 
nesta categoria mas devidamen-
te cadastrados na Secretaria de 
Comunicação da Presidência 
da República recebiam, como 
os grandes, anúncios das prin-
cipais campanhas públicas fe-
derais.

A mudança no governo tem 
provocado muitas dúvidas nos pro-
prietários de pequenos veículos, 
uma vez que não há nenhuma in-
formação de que a política adotada 
anteriormente pelo governo terá 
continuidade. Na Secom informam 
apenas se o veículo está ou não ca-
dastrado e, com isto apto a receber 
anúncios. Mas adiantam que são as 
agências que decidem como cada 
campanha será desencadeada e dis-
tribuida.

Na maioria delas o pessoal de 
mídia não tem qualquer informa-
ção sobre como vai ficar a situação 
dos pequenos veículos depois da 
mudança de governo, pois também 
não foram informados sobre como 
devem proceder.

Os veículos impressos com dis-
tribuição gratuita como é o caso do 
Jornal ALTO TAQUARAL tinham 

nos anúncios oficiais um respaldo 
orçamentário capaz de permitir a 
sobrevida da publicação. Sem os 
anúncios, a manutenção da publi-
cação impressa é praticamente in-
viável.

ALTERNATIVAS

Diante da situação são poucas 
as alternativas dos proprietários 
destes veículos. Ou se voltam exclu-
sivamente para uma edição online 
onde os custos são mais acessíveis, 
ou adequam a publicação à atual 
situação de crise econômica com a 
redução de tiragem,  de pontos de 
distribuição ou alteração no tipo de 
papel.

Assim, para evitar o fim da publi-
cação impressa os editores do Jornal 
ALTO TAQUARAL já preparam 
algumas mudanças para o próximo 
ano. O papel utilizado para a impres-

são não será mais o LWC (Ligth 
With Couchet) mas o papel im-
prensa (conhecido como papel 
jornal). 

De qualquer maneira a im-
pressão continuará em off-set com 
forno e aplicação de silicone para 
evitar que a tinta saia nas mãos, 
diferenciando em muito o produ-
to  final da maioria dos jornais im-
pressos em off-set convencional.

A tiragem e os pontos de dis-
tribuição serão reduzidos. Assim, 
dos 16 mil exemplares mensais, o 
jornal passará a circular com tira-

gem váriavel de acordo com a quan-
tidade de anúncios e dos 241 con-
domínios cobertos, serão 140, todos 
localizados no perímetro onde se 
deu o início da distribuição do Jor-
nal. A tabela de preços também 
será reformulada com redução nos 
valores praticados até dezembro de 
2016 tanto para anúncios como para 
encartes.

Com isto, a distribuição que se 
estendia até o Jardim Miriam, Par-
que Imperador e Jardim Madalena, 
vai ficar restrita ao perímetro deli-
mitado pela Rodovia D. Pedro I (ao 
Norte), Avenida Heitor Penteado 
- lado do Parque Taquaral (ao Sul); 
Rodovia Miguel  Noel Nascente 
Burnier (a Leste) e Rodovia Prof. 
Zeferino Vaz ( a Oeste). As medi-
das manterão o foco no bairro Alto 
Taquaral e limitrofes, sem perder a 
qualidade do conteúdo editorial.
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Mapa 2017
140 Condomínios

ÁREA DE COBERTURA
POSICIONAMENTO GEOGRÁFICO

LOCALIZAÇÃO DOS CONDOMÍNIOS CADASTRADOS140 

RE/MAX dá dicas 
para fazer bons negócios 

em feirões de imóveis

1. Aproveite mais da primeira im-
pressão: Lembre-se, não temos uma 
segunda chance de causar uma boa 
primeira impressão. É preciso encan-
tar do inicio ao fim, da área externa às 
dependências, esteja o imóvel habitado 
ou não. Isso vale também para imóveis 
comerciais. Um gramado bem cuidado, 
arbustos cuidadosamente aparados e 
perspectivas livres de desordem dão 
boas-vindas aos interessados. Isso vale 
também para as fotos de anúncios, cujo 
objetivo é atrair os potenciais compra-
dores para a visita pessoal ao imóvel.

2. Amplie os espaços: Algumas mo-
bílias podem fazer com que o espaço 
não seja visto com clareza pelo cliente. 
Portanto, guarde objetos e acomode 
melhor os móveis que possam causar 
impressão de “entulhos”.

3. Despersonalize: Neutralize o seu 
imóvel, isso permite não criar uma bar-
reira cultural e filosófica com o potencial 
comprador. Procure guardar o maior 
número de objetos pessoais como por-
ta-retratos, perfumes, revistas e outros 
itens, para que eles consigam se imagi-
nar na própria casa.

4. Fique atento à iluminação: Ambien-
tes bem iluminados são mais agradá-
veis, transmitem sensação de bem-es-
tar e podem contribuir para a impressão 
de amplitude do imóvel. Por isso, antes 
de receber alguma visita, certifique-se 
de que todas as lâmpadas estão fun-
cionando.

5. Invista em alguns reparos no imó-
vel: Não deixe que pequenos proble-
mas desvirtuem o que está certo em 
seu imóvel. Ajustes ou pinturas podem 
passar uma melhor impressão e valori-
zar ainda mais a propriedade, por isso 
vale a pena considerar alguns reparos.

6. Faça o seu imóvel brilhar mais: 
Investir em uma boa faxina é funda-
mental. Retire o lixo, deixe a pia sem 
louças e tire o pó de todos os ambien-
tes da casa. Para criar um ambiente 
limpo e agradável, disponha também 
suas melhores toalhas, tapetes e ade-
reços. Caso não more no local, consi-
dere contratar um serviço de limpeza 
antes de cada visita para evitar con-
tratempos.

7. Embeleze sua casa: Crie um ce-
nário de encantamento ao seu cliente. 
Considere reformar ou trocar alguns 
móveis. Vasos de flores podem ajudar 
a transmitir um ambiente mais harmô-
nico, preencher cantos vazios ou até 
mesmo disfarçar algumas partes do 
empreendimento.

8. Cuidados na formulação do pre-
ço de venda: Antes de definir o preço 
de venda do imóvel, vale a pena fazer 
uma avaliação por um profissional 
Corretor de Imóveis, devidamente 
certificado pelo CRECI. Imóvel com 
o preço acima do praticado em sua 
região certamente ajudará a vender 
os imóveis vizinhos, com preços mais 
acessíveis.

Confira essas e outras dicas na unidade RE/MAX mais próxima. Em Campi-
nas, a RE/MAX está estabelecida na Rua Pero de Góis, 39 - Parque Taquaral, 
bem ao lado da Churrascaria Cochilha do Sul e a duas quadras da Lagoa, ou, 
se preferir, solicite atendimento em domicílio pelo telefone nº (19) 3256-1994.

Acesse nosso site: www.remaxdna.com.br



LIVROS

Parceria de leitura
A  parceria  do  Jornal  com  o  projeto  
“Leitura  - a  melhor  viagem’  da  Emdec 
continua recebendo doações de editoras 
e autores e nesta edição destacamos a 
contribuição do médico José Roberto H. 
Mesquita, radicado em Poços de Caldas/
MG, com o livro ‘Capistrana dos Desti-
nos’ de sua autoria pela Editora Coruja. 

INFANTIL

Domingo no Lago
No domingo, 4/12, da 10 às 12h30, have-
rá teatro, coral, atividades ao ar livre e 
brinquedos infláveis gratuitos na Casa 
do Lago da Unicamp. No teatro as ani-
mações “A árvore e a aranha” e “Mágico 
de Oz” serão às 10h30 nas salas de Cine-
ma e Multiuso. Às 11h30, apresentação 
do coral infantil Canarinhos da Terra. 
No gramado externo, atividades lúdicas 
como slack-line, diabolô, pintura facial, 
malabares e food trucks. A Casa do Lago 
fica no Campus da Unicamp, em Campi-
nas: Av. Èrico Veríssimo, 1011 Tel.: 3521 
1708.

Encontro Geral do Riso
Dia 27/11 (domingo) às 18h00, o “Jerô-
nimo Show” (Circo Caramba) se apre-
senta gratuitamente no Centro Cultural 
Casarão, em Barão Geraldo. Ao vestir 
a casaca de showman, o palhaço Jerô-
nimo cativa a plateia com números de 
palhaçaria envolvendo a música e outras 
modalidades circenses como malabaris-
mo e equilíbrio de objetos). Rua Maria 
Ribeiro Sampaio Reginato, s/n, Terras 
do Barão. Informações: facebook.com/
encontrogeraldoriso

EXPOSIÇÃO

Código Facial
Até 4/12, O Museu da Imagem e do Som 
em Campinas recebe a exposição ‘Códi-
go Facial’, uma obra das artistas Cássia 
Aranha e Luciana Mantovani, que en-
volve artes visuais, dramaturgia e video-
performance. Foram feitos retratos e en-
trevistas com os frequentadores, que se 
tornaram anônimos após a sobreposição 
de códigos sobre seus rostos. Com o uso 
de um aplicativo de celulares ou tablets, 
o público poderá construir um retrato 
subjetivo dos perfis expostos. De segun-
da a sexta, das 9h às 20h – Monitoria 
das 13h às 18h. O MIS fica no Palácio dos 
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Lazer & Cultura 
FOCADO EM EVENTOS GRATUITOS

Azulejos: Rua Regente Feijó, 859, Cen-
tro. Entrada: gratuita. 

Cor Vermelha
Até 5/12 a exposição “Tentando perce-
ber a cor vermelha e preta nos 46 cro-
mossomos&quot” estará aberta gratui-
tamente na Galeria da Casa do Lago da 
Unicamp. São 40 obras em acrílico so-
bre tela do artista plástico Elvis da Silva, 
que explora as cores como comunicação 
em temas sobre as culturas indígena e 
negra, patrimônio histórico e releitu-
ras do Aleijadinho. No Espaço Cultural 
Casa do Lago - Av. Èrico Veríssimo, 1011 
– Tel.: 3521 1708. Das 8h30 às 22 h – en-
trada franca. 

Guimarães Rosa
O universo de Guimarães Rosa é tema 
da exposição “João Rosa”, do artista 
plástico e cartunista Fabiano Carriero, 
na Estação Cultura, até 16/12, das 8h às 
22h (segunda a sábado) e 9h às 20h (do-
mingo). Entrada gratuita. As veredas do 
escritor são traduzidas em xilogravura, 
matrizes pintadas e instalação com lona 
e folhas, pelo artista que já teve traba-
lhos selecionados em diversos salões de 
humor dentro e fora do Brasil. Estação 
Cultura Prefeito Antonio da Costa San-
tos (Praça Marechal Floriano Peixoto, 
s/n). Estacionamento gratuito, com en-
trada pela Francisco Teodoro, 1050, Vila 
Industrial.

Unidos pelo traço
A Biblioteca Municipal promove ex-
posição de um coletivo de artistas bra-
sileiros e paraguaios que apresentam a 

exposição “CHÁKE - Brasil- Paraguai: 
unidos pelo traço”. A mostra, com car-
tuns que revisitam o conflito Brasil- Pa-
raguai (1865-1870), pode ser conferida 
até 16/12, de segunda a sexta-feira, das 
9h às 17h, na Biblioteca Pública Muni-
cipal “Professor Ernesto Manoel Zink”. 
Entrada gratuita. Entre os artistas, Ro-
berto Goiriz, Juan Moreno, Carlos Ar-
güello,Carlos Figueiras, Rodrigo Mar-
tins, Vasqs, Xalberto e Paulo Batista. 
Av. Benjamin Constant, 1633 – Centro. 
Tel.: 2116 0423.

Bonecas na Moda
Até 13 de dezembro, o Senac exibe a ex-
posição de bonecas ‘História da Moda 
- Do Séc. XIV ao Séc. XXI’, com figuri-
nos desenvolvidos pela turma do curso 
Estilismo de Moda. A mostra é gratuita 
e aberta ao público de segunda a sexta-
feira, das 8 às 21 horas e aos sábados, das 
8 às 14 horas. O Senac Campinas fica 
na Rua Sacramento, 490 – Centro. Tel.: 
2117 0600.

 MÚSICA

No reino do “Hang Drum”
Música popular, jazz e música de con-
certo na sonoridade do Hang Drum é a 
base da apresentação no dia 3/12 (sába-
do), às 20 h, a sala Umuarama do Ins-
tituto Cultural CPFL, na série Musica 
Inclusiva. O Grupo Palindrum explora 
composições originais e outros ritmos, 
usando o ‘disco voador’ (como o hang 
drum é popularmente conhecido de-
vido ao formato convexo e a intrigante 
sonoridade metálica) em sintonia com 

violoncelo, piano, bateria, percussão e 
canto. Entrada gratuita, com retirada 
de ingresso a partir das 19h (2 ingressos 
por pessoa). Rua Jorge Figueiredo Cor-
rêa, 1632 – Chác. Primavera. Tel: 3756 
8000. 

Festival Música de Câmara 
O Sesc Campinas recebe a segunda edi-
ção do festival, com ingressos entre R$ 
9 e R$ 30. Domingo (27/11), às 18h00 - 
Duo GisBranco (pianistas) e Jacques 
Morelenbaum (violoncelo) interpretam 
peças de Villa-Lobos com ritmos bra-
sileiros. No sábado (03/12), às 20h00, 
o duo pianístico de Celina Szrvinsk & 
Miguel Rosselini tocam Mozart, Ravel e 
Brahms. No domingo (04/12), às 18h00 - 
Giocoso String Quartet, formado por ci-
dadãos alemães, romenos e holandeses, 
é um conjunto jovem que interpreta um 
programa com Mozart, Bartók e Hugo 
Wolf. R. Dom José I nº 270/333, Bonfim. 
Tel.: 3737 1500. 

EVENTOS

Rock anos 70
Dança contemporânea, teatro e per-
cussão compõem o espetáculo que será 
apresentado pela Cia. Tugudum no dia 
4/12, às 20 horas, quando os alunos fa-
zem a apresentação final dos seus tra-
balhos, inspirado no Rock dos anos 70, 
sob direção de Valéria Franco. Ingressos 
‘no chapéu’ (você decide quanto pagar 
após o espetáculo). No Centro Cultu-
ral Casarão: R. Maria Ribeiro Sampaio 
Reginato, S/N - Barão Geraldo. Tel.: 19 
3287 6800. 

Desengavetando Smetak
A Casa do Sol, onde funciona o Instituto 
Hilda Hilst em Campinas, sedia o proje-
to “Desengavetando Smetak”, cujo foco 
é a pesquisa dos manuscritos inéditos 
do compositor e escritor suíço Walter 
Smetak (1913-1984). A programação 
tem encontros gratuitos ministrados 
pelo escritor Edson Migracielo, com 
conferências e leituras para divulgar e 
discutir aspectos da vasta obra de Sme-
tak. As atividades serão realizadas nos 
dias 30/11, 7 e 13/12, sempre às 19h30. 
Rua João Caetano Monteiro, 300, Par-
que Xangrilá – Campinas. 

Mundo Mix terá praia
Nos dias 3 e 4 de dezembro o mercado 
Mundo mix estará na Estação Cultura, 
em sua edição Verão com 110 exposito-
res (alimentação, arte, artesanato, de-
coração, moda etc). A novidade é que 
haverá no local uma praia artificial com 
areia, coqueiros, ombrelones e outros 
elementos do verão. Das 12h as 20h, com 
entrada e estacionamento gratuitos. 
Praça Mal Floriano Peixoto.

CINEMA

Wong Kar-Wai 
Dois filmes do diretor chinês Wong Kar
-Wai serão exibidos no MIS-Campinas: 
no domingo (27/11) às 18 h será a vez de 
“2046: Os Segredos do Amor”, e na ter-
ça (29/11) às 19h30  “O Grande Mestre”. 
Entrada gratuita. No Museu da Imagem 
e do Som - Rua Regente Feijó, 859, Cen-
tro. Tel.: 3733 8800. 

Mostra Internacional
O Sesc Campinas recebe a versão itine-
rante da 40ª Mostra Internacional de 
Cinema de São Paulo, com exibições até 
2/12, sempre às 19h30. 
Veja a programação: 
terça (29/11), às 19h30, “Marguerite e Ju-
lien” (França, 2015); 
quarta (30/11): “Greater Things” (Reino 
Unido/Japão/Suíça, 2015); 
01/12 (quinta),”O Sonho de Greta” (Aus-
trália, 2016); 
02/12 (sexta): “Mimosas” (Marrocos/Es-
panha/ França/Catar, 2016). 
Gratuito para trabalhador do comércio 
credenciado no Sesc, R$ 6 (aposentado, 
idoso, estudante), R$ 12 (demais inte-
ressados). 
O teatro do Sesc fica na Rua Dom José I, 
270/333 - Bonfim. 
Tel.: 3737 1500.
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Oficina de cartinhas  

Até 24/12 às 18 h as crianças interes-
sadas em escrever uma cartinha para o 
papai Noel podem fazer isso nas ofici-
nas promovidas no Shopping Iguatemi. 
Gratuito. Diariamente, no 1º piso, das 
10 às 22 h aos sábados e domingos e das 
12 às 22h de segunda a sexta. O tema de 
natal do Iguatemi este ano é “a Terra da 
Magia”, com experiências digitais e no-
vos personagens, além de diversos mini 
cenários espalhados pelos corredores. 
O trono do papai Noel fica no 2º piso.

Espetáculos diários
  
O Parque D. Pedro Shopping inspirou 
sua decoração nas estações do ano. Va-
gões de trem temáticos foram montados 
na passarela da Ala das Águas com ativi-
dades para os visitantes (animação, sel-
fies, estímulos sensoriais etc). Entre 1º 
e 23 de dezembro, espetáculos de terça 
a domingo, às 20 h, com show de neve, 
música, malabaristas e bailarinos. No 
dia 20/12 show nas escadarias da Praça 
de Alimentação. O cantinho do papai 
Noel: Praça de Eventos da Alameda. 

Portais mágicos

O Natal do Galleria Shopping  tem ma-
gia e tecnologia com uma brincadeira 
virtual para que as crianças façam busca 
itinerante nos corredores do shopping 
por personagens desenvolvidos no apli-
cativo. A decoração é inspirada na Cho-
colateria do Noel e no primeiro piso foi 
instalado um brinquedo giratório com 
tinas rodantes. No Poço dos Desejos, as 
moedas jogadas serão doadas a entida-
des beneficentes. O Papai Noel fica no 
segundo piso das 14 às 20 h diariamente. 

PAPAI NOEL NOS SHOPPINGS

NO CASTELO NO CASTELO

Papai Noel gordo: shoppings oferecem 4.300 vagas para temporários


